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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: sabe-se que ao atender mulheres 
surdas que estejam vivenciando a gravidez, o 
parto e/ou pós-parto os cuidados e orientações 
deverão ser redobrados. O planejamento da 
assistência deverá ser planejado tentando 
ajudar a mulher a transpor os obstáculos, 
medos e vulnerabilidades que são impostos pela 
impossibilidade de escutar, falar e da própria 
gravidez. Objetivou-se analisar as produções 
científicas sobre a comunicação profissional nas 
orientações de aleitamento materno para mães 
surdas. Trata-se de uma revisão integrativa, 
com busca realizada nas bases de dados 
PubMed indexados no Medline Journals; Web 
of Science; CINAHL; SCOPUS; COCHRANE; 
EMBASE; LILACS e na Biblioteca Virtual da 
Saúde, realizada no mês de outubro de 2020, 
com a equação de busca: Surdez (Deafness) 
AND Aleitamento materno (Breastfeeding) AND 
Enfermagem (Nursing). Foram encontrados 
937 artigos, contudo apenas 01 atendia ao 
objetivo. O artigo estava no idioma inglês, no 
ano 2013, a base de origem foi a PubMed, no 
periódico Pregnancy and Childbirth. O artigo 
foi uma análise retrospectiva que acompanhou 
mulheres gestantes, parturientes e puérperas 
com e sem algum tipo de deficiência declarada. 
Foi perceptível a invisibilidade da mulher, quer 
seja surda ou com outra deficiência, tanto 
para a comunidade acadêmica, quanto para a 
assistência realizada. No que tange ao incentivo 
da amamentação, escolha da posição de parto, 
presença do companheiro e analgesia da dor 
durante os estágios do parto, as mulheres com 
deficiência demonstraram que seus pedidos não 
foram atendidos. 

https://orcid.org/0000-0003-4398-2633
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BREASTFEEDING AND INCLUSION OF DEAF MOTHERS: WHAT SCIENTIFIC 
EVIDENCE SHOWS

ABSTRACT: it is known that when attending deaf women who are experiencing pregnancy, 
childbirth and / or postpartum care and guidance should be redoubled. Care planning should 
be planned in an attempt to help women overcome the obstacles, fears and vulnerabilities 
that are imposed by the impossibility of listening, speaking and the pregnancy itself. The 
objective was to analyze the scientific productions about professional communication in 
breastfeeding guidelines for deaf mothers. It is an integrative review, search performed 
in PubMed databases indexed in Medline Journals; Web of Science; CINAHL; SCOPUS; 
COCHRANE; EMBASE; LILACS and the Virtual Health Library, held in October 2020, with 
the search equation: Deafness (Deafness) AND Breastfeeding AND Nursing (Nursing). 
937 articles were found, however only 01 met the objective. The article was in English, in 
2013, the source was PubMed, in the journal Pregnancy and Childbirth. The article was 
a retrospective analysis that followed pregnant women, parturients and mothers with and 
without some type of declared disability. The invisibility of the woman was noticeable, 
whether she is deaf or with another disability, both for the academic community and for the 
assistance provided. Regarding the encouragement of breastfeeding, choice of delivery 
position, presence of a partner and pain analgesia during the stages of delivery, women with 
disabilities demonstrated that their requests were not met.
KEYWORDS: Breastfeeding, deafness, nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente, estima-se que existam 278 milhões de pessoas com algum tipo 

de deficiência auditiva (DA), em torno de 4,6%, desses 2/3 residem em países em 
desenvolvimento. A incidência da DA é de um a três a cada 1.000 nascidos vivos (THOMAZ 
et al., 2019).

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Brasil, 
23,9% da população possui algum tipo de deficiência, correspondendo a 45,6 milhões 
de pessoas, das quais 9,7 milhões apresentam alguma deficiência auditiva, e 347.481 
autodeclararam surdos. Quanto às mulheres, 4% daquelas com idade entre 15 e 64 anos 
possuem algum grau de deficiência auditiva. O Censo constatou que a prevalência de 
deficiências com maior incidência estavam: deficiência visual (18,6%), seguida deficiência 
motora (7%), deficiência auditiva (5,1%) e deficiência intelectual (1,4%) (IBGE, 2012).

Ainda não existe um consenso sobre como uma deficiência pode ser definida. 
Entretanto, a Classificação Internacional de Funcionalidade Deficiência e Saúde 
(ICF) compreende como abrangente, bem como relacionadas com limitações para a 
realização de atividade, e mesmo restrições de participação. Acrescenta que essa 
“deficiência” é de contexto variável, dinâmico com o tempo e devem ser observadas 
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as circunstâncias, mas sua prevalência está relacionada ao status social e econômico 
(REDSHAW et al., 2013). 

Quando se pensa na deficiência deve-se, ainda, considerá-la partindo de um 
fenômeno complexo, além de refletir sobre a interação que existe entre as características 
de uma pessoa e as características da sociedade a qual está inserida (REDSHAW et al., 
2013)

Assim, considera-se a deficiência auditiva como uma perda parcial ou total da 
capacidade de detectar os sons, dentre as causas estão a má-formação (causa genética) 
ou uma lesão do aparelho auditivo. O surdo é toda pessoa que não consegue ouvir, ou seja, 
ausência da audição. Já o parcialmente surdo é aquele que possui capacidade parcial de 
ouvir, pois faz uso de prótese auditiva, para os tipos de deficiência auditiva ainda existem a 
condutiva, a mista, a neurossensorial e a central (SANCHES et al., 2019).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), essa deficiência ou 
deficiência auditiva torna difícil a pessoa de perceber as dimensões do som, exigindo o uso 
de recursos especiais. Contudo, não obstante a surdez e a dificuldade de ouvir, os surdos 
relatam as várias barreiras nas organizações do sistema de saúde, bem como a falta de 
pessoal qualificado para atender suas necessidades, trazendo medo por não conseguirem 
explicar e serem compreendidos de forma inadequada (FUENTES et al., 2019)

No Brasil, quando se fala em inclusão de pessoas com algum grau de deficiência, 
sabe-se que é muito incipiente. Quer sejam nos locais de trabalho, acesso aos serviços 
de saúde (locomoção ou transporte), muitas pessoas deficientes são discriminadas 
diariamente na sociedade (COSTA et al., 2018).

Essa dificuldade de inclusão relaciona-se com a forma de comunicação, pois 
na assistência de saúde, os profissionais não foram adequadamente treinados para 
compreender e falar a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Assim, quando o surdo procura 
a assistência de saúde esbarra na falta de habilidade para comunicação de todos que 
atendem, desde a portaria até na sala de parto, por exemplo. E essa falha de comunicação 
com a equipe, possibilita uma lacuna de interpretação e integração e inclusão diante de 
uma assistência à saúde individualizada e integral (SANCHES et al., 2019).

Realizar um atendimento de qualidade inicia com a realização de ações que cada 
indivíduo necessita, trazendo satisfação para quem é assistido, uma adequação da prática 
clínica e a excelência do atendimento. Esses três atributos de qualidade permitem que 
todos sejam incluídos na assistência (FUENTES et al., 2019), porém ainda existe uma 
carência de profissionais capacitados para se comunicar com pessoas surdas, cegas ou 
com outras deficiências. 

A forma de comunicação é o que possibilita uma interação entre as pessoas, mas 
como a linguagem de sinais, LIBRAS, não existe uma obrigatoriedade na constituição 
para o ensino ou a inclusão, os profissionais se deparam na ausência da comunicação 
para entender a mensagem enviada pelo paciente (SANCHES et al., 2019) Por vezes, os 
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profissionais solicitam intérpretes familiares, mas quando não existem os acompanhantes 
para transmitir as mensagens como fica a assistência? 

Essa complicada interação com os profissionais de saúde é uma das barreiras para 
o acesso dos surdos no atendimento de saúde, prevenção, tratamento e cuidados de saúde 
(FUENTES et al., 2019).

Para as mulheres surdas que vivenciam a gravidez, o parto e o pós-parto, os 
cuidados e orientações devem ser redobrados, além de serem realizadas tentando ajudar 
a mulher a transpor os obstáculos, medos e vulnerabilidades que são impostos pela 
impossibilidade de escutar, falar e da própria gravidez (NASCIMENTO, 2011; COSTA et 
al., 2018).

O que se vê é a mulher surda sendo considerada incapacitada e, assim sendo, não 
se relaciona, pois possui um corpo assexuado. Outro ponto que merece atenção é que 
mulher surda, além da discriminação por ser mulher, sofre quando precisa de tratamento 
devido a deficiência, para isso torna-se oportuna à realização de estudos que abordem 
como a mulher surda se vê e é ouvida na sociedade (COSTA et al., 2018).

Cabe lembrar, que o processo de comunicação entre a enfermagem e a mulher 
surda é imprescindível, pois possibilita a existência de um convívio social, além de dividir 
momentos, as ideias, dúvidas, favorecer a troca de informações e própria compreensão 
para os envolvidos através da fala, dos gestos ou mesmo da expressão facial. Pois, quando 
essa comunicação não eficaz compromete diretamente a qualidade do atendimento, o que 
não contribui para melhorias na assistência, além de inviabilizar a inclusão (CUNHA et al., 
2019)

Dessa forma, conhecer Libras para conseguir essa comunicação, torna-se primordial 
para os profissionais de saúde entenderem e atenderem a mulher surda em seus diferentes 
momentos, não só na gestação, mas no parto e pós-parto quando surgem as dúvidas sobre 
aleitamento materno, minimizando a possibilidade de um desmame precoce. Logo, surgiu 
a necessidade de avaliar a comunicação profissional com orientação sobre aleitamento 
materno para mães surdas. 

2 | 	OBJETIVO
Analisar as produções científicas sobre a comunicação profissional nas orientações 

de aleitamento materno para mães surdas.

3 | 	MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa, para isso seguiram-se os 6 passos de Mendes, 

Silveira e Galvão (2008), a saber: identificação do tema, critérios de inclusão; escolha 
das informações extraídas; avaliação dos artigos que foram incluídos, interpretação dos 
resultados com apresentação da revisão (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 
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Assim, a pergunta norteadora partiu da estratégia PICO: quais as principais 
evidências científicas sobre a comunicação profissional nas orientações de aleitamento 
materno para mães surdas? A busca foi feita nas bases de dados PubMed que estivessem 
no Medline Journals; Web of Science; CINAHL; SCOPUS; COCHRANE; EMBASE; LILACS 
e na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), realizada no mês de outubro de 2020.

Foram selecionados os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical 
Subjetc Headings (MeSH), utilizando-se a equação de busca: Surdez (Deafness) AND 
Aleitamento materno (Breastfeeding) AND Enfermagem (Nursing).

Para os critérios de seleção, optou-se pelos estudos primários, disponíveis em 
português, inglês ou espanhol, na íntegra e que respondessem à questão norteadora. 
Foram excluídas produções tipo nota técnica, resumos de congressos e carta aberta. 

Após realizar as primeiras buscas foram encontrados 342 artigos, distribuídos da 
seguinte forma: PUBMED 289; Web of Science 1 artigo; SCOPUS 52 artigos, já a BVS e 
CINAHL não mostraram nenhum artigo. 

Foram encontrados 937 artigos, após a primeira avaliação, 886 foram excluídos 
por serem livros, resumos de congressos, falarem de outras temáticas ou não atendiam 
aos critérios de seleção, ficando 47 artigos para a segunda avaliação. Assim, 20 artigos 
foram excluídos por serem de revisão ou repetidos, seguindo 27 artigos para a próxima 
etapa. Na terceira etapa, os 27 artigos foram vistos partindo da estratégia PICO e após 
a leitura 26 artigos foram excluídos por serem carta ao editor ou nota de autor, ficando 
apenas 01 artigo que respondiam à questão de busca, de acordo com o fluxograma 
(Figura 1). 
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Figura 1: Tabela Prisma de seleção e escolha dos artigos.

Fonte: Pesquisa direta.

Assim, na terceira fase deu-se a extração dos dados dos 01 artigos, o qual foi 
possível compor o corpus desta revisão, foi usado um instrumento orientado por Galvão 
(2006) que possibilitou analisar as seguintes variáveis: dados de identificação do artigo; tipo 
de revista científica; características metodológicas do estudo e avaliar o rigor metodológico. 

Foram extraídas as seguintes informações: título, periódico, autores, idioma, base 
de dados, ano de publicação, características metodológicas do estudo, objetivo ou questão 
de investigação, características da amostra e resultados. O resultado foi apresentado em 
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quadro para facilitar a visualização.
Na quarta fase, após analisar o artigo, traçaram-se as explicações, as quais estão 

apresentadas nos resultados, sempre olhando a questão de busca.  Para a quinta fase 
ocorreu a interpretação do resultado da seleção do artigo. Assim, o estudo foi criteriosamente 
analisado, para que pudéssemos compreender os resultados e discutir as contribuições. 
Na sexta e última, ocorreu a apresentação da revisão/síntese do conhecimento. Logo, o 
resultado e a discussão de todos os dados obtidos estão apresentados de forma descritiva, 
para que possibilite uma a avaliação da revisão construída.

4 | 	RESULTADOS 
A busca possibilitou evidenciar apenas 01 artigo, idioma inglês, país de origem 

foi a Inglaterra, ano de publicação 2013, a base de origem foi a PubMed, no periódico 
Pregnancy and Childbirth (fator de impacto 3.08). O objetivo foi descrever os cuidados 
realizados pela maternidade durante gravidez, parto e o período pós-natal para mulheres 
com deficiência; compreender as percepções dos cuidados recebidos durante a gravidez, 
parto e o período pós-natal das mulheres com e sem deficiência; Comparar as percepções 
do cuidado recebido por mulheres com diferentes tipos de deficiência e sem deficiência.

Quanto ao delineamento metodológico, o artigo foi uma análise retrospectiva que 
acompanhou mulheres gestantes, parturientes e puérperas com e sem algum tipo de 
deficiência declarada. A pesquisa utilizou dados de uma pesquisa anterior (2010) para 
comparar os achados em 2013; em alguns achados não houve diferença estatística 
entre os grupos, porém com relação ao incentivo da amamentação, escolha da posição 
de parto, presença do companheiro e analgesia da dor durante os estágios do parto, 
as mulheres com deficiência demonstraram que seus pedidos não foram atendidos. 
Conforme o quadro 1.
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Autores Metodologia Resultados
Maggie 
Redshaw*, 
Reem 
Malouf, 
Haiyan 
Gao
Ron Gray

Análise secundária de dados 
de uma pesquisa com mulheres 
em 2010 pela English National 
Health Service Trusts em nome 
da Comissão de Qualidade 
da Assistência. 144 mulheres 
na Inglaterra participaram da 
pesquisa postal. As mulheres se 
auto identificaram com deficiência 
e foram excluídas se tivessem 
menos de 16 anos ou se o bebê 
tivesse morrido. O Questionário 
estruturado de 12 páginas com 
seções sobre acesso pré-natal, 
trabalho de parto e nascimento 
e atendimento pós-natal, 
informação, comunicação e 
escolha. Análises descritivas e 
ajustadas compararam deficientes 
e não deficientes grupos. 
Foram realizadas estatísticas 
descritivas, incluindo frequências 
e proporções foram calculadas 
e testes de Qui-quadrado de 
significância. O método Bonferroni 
foi aplicado para permitir vários 
testes de significância com 
valores p ajustados <0,01 
considerado estatisticamente 
significante. As comparações 
foram feitas separadamente para 
cinco subgrupos de deficiência: 
deficiência física, deficiência 
sensorial (surdez ou deficiência 
auditiva severa e cegueira ou 
visão parcial), problemas de 
saúde mental, dificuldades de 
aprendizagem e mulheres com 
mais de um tipo de deficiência.

Mulheres com deficiência representaram 6,1% 
da amostra. Mulheres com deficiência tinham 35 
anos ou mais, embora a idade média e mediana 
para ambos os grupos fosse 31 anos. Não houve 
diferença na paridade, em ambos os grupos eram 
primíparas, etnia branca. Mulheres com deficiência 
eram menos propensas a ter um parceiro (79% vs. 
87%) e uma proporção maior tiveram prematuros 
ou com baixo peso ao nascer (BPN) bebê. Ambas 
as mulheres realizaram acompanhamento pré-
natal, mas as com deficiência realizaram mais 
consultas e exames. As mulheres com deficiência 
não puderam optar pelo local de parto por razões 
médicas. 
Em relação a alívio da dor, não houve diferença 
entre deficientes e não deficientes no uso 
de petidina por mulheres (ou medicamento 
semelhante) ou de anestesia peridural (ou 
similar). Mulheres com deficiência apresentaram 
maior probabilidade de ter uma cesariana e este 
provavelmente foi um procedimento planejado. As 
mulheres com deficiência não foram respeitadas 
na escolha da posição durante o parto em 
comparação com mulheres sem deficiência. 
Após o nascimento, as mulheres com deficiência 
permaneceram mais tempo no hospital por três 
ou mais dias, foram menos estimuladas a colocar 
o bebê para mamar e para amamentar parcial ou 
exclusivamente durante os primeiros dias. 
Durante a gravidez, as mulheres com deficiência 
relataram que a comunicação profissional era 
de fácil compreensão e as deixavam envolvidas 
sobre seus cuidados pré-natais. Quase todas 
as mulheres em ambos os grupos (92% e 93%) 
classificaram seus cuidados como ‘bons’ ou 
melhor do que ‘bom’.
Durante o trabalho de parto, as mulheres com 
deficiência não eram estimuladas a presença 
do companheiro ou parceiro; aquelas que 
necessitaram de alívio da dor durante o trabalho 
de parto e parto relataram não ter recebido o 
alívio da dor desejado; sentiram-se só em algum 
momento, pois foram deixadas sozinhas durante o 
trabalho de parto e nascimento.

Quadro 1: Autores, metodologia e principais resultados.

Fonte: pesquisa direta.

5 | 	DISCUSSÃO
Muitas mulheres em idade reprodutiva encontram uma certa dificuldade diante 

da realização das atividades de vida diária e para as que apresentam alguma condição 
incapacitante isso não é diferente. Porém, para as mulheres que apresentam as “limitações” 
o desejo de ser mãe é questionado pela sociedade por não as acharem “habilitadas” para 
cuidar de um bebê (REDSHAW et al., 2013).
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Essas mulheres que apresentam uma “deficiência”, quer seja física, mental ou com 
mais de um tipo, os resultados evidenciaram que além de lacunas como objeto de pesquisa, 
as participantes sofreram algum tipo de negligência durante seu atendimento. O cuidado 
materno, em certa medida, foi atendido, porém diante das relações que as pacientes 
precisam desenvolver com a equipe não foi visto como positivo (REDSHAW et al., 2013). 

Em Londres, a recomendação das Diretrizes de Cuidado diz que todas as mulheres 
grávidas devem ter acesso aos serviços de saúde. Contudo, as pessoas que apresentam 
algum tipo de deficiência podem experienciar desafios para acessar os serviços, além do 
que as poucas pesquisas existentes que tentam abordar questões de maternidade, entre 
essa população, geralmente se limitam em sua deficiência, ao invés de sua capacidade de 
realizar as atividades de maternidade, como mães (REDSHAW et al., 2013).

As mulheres que apresentavam mais de um tipo de deficiência ou problemas de 
saúde mental não conseguiram relatar uma experiência positiva da assistência durante 
a gravidez e parto. Com relação ao atendimento, perceberam que não receberam uma 
atenção não só na comunicação entre a equipe, mas na participação das decisões, quer 
seja tipo de parto, posição durante o trabalho de parto e nascimento ou amamentação. 
Mesmo os profissionais de saúde tendo recebido, durante sua formação, treinamento para 
a comunicação e acompanhamento, não conseguiram realizar esse atendimento de forma 
eficaz, nem atender às suas necessidades específicas (REDSHAW et al., 2013).

As mulheres que apresentaram algum tipo de deficiência de aprendizagem sofreram 
discriminação, o que pode comprometer orientações futuras em termos de sua sexualidade 
e a própria maternidade (REDSHAW et al., 2013).

Foi visto que as mulheres com algum tipo de deficiência procuraram mais os serviços 
de saúde, participaram mais das consultas pré-natal, exames e cuidados fornecidos na 
assistência básica, mas no momento do parto não relataram uma experiência positiva.

Quanto a percepção no tempo de internação e explicações sobre recuperação 
física ou emocional, mudanças ocorridas no pós-parto, não houve diferença estatística 
significante entre os dois grupos. Porém, o tempo que as mulheres com deficiência ficaram 
internadas foi considerado maior do que no outro grupo. 

Cabe lembrar, que a pesquisa foi enviada por correio para dois grupos de mulheres 
que apresentavam ou não deficiências, dentre os quais estavam: das 1482 mulheres que se 
autodeclararam deficientes, quase metade tinha uma deficiência física (doenças crônicas 
(49%); quase um quarto saúde mental (23%); e proporções menores deficiência sensorial 
(ser surdo, cego ou parcialmente visuais) (13%), deficiência de aprendizagem (8%) ou mais 
de um dos tipos anteriores de deficiência (7%). Para as mulheres com deficiência física, 
relataram algum problema de saúde de longa data que envolvia uma condição física, como 
paralisia cerebral ou doença de longa data, como asma ou epilepsia (REDSHAW et al., 
2013). 

Poder escolher o tipo de parto ou mesmo receber analgesia durante o trabalho de 
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parto, foram considerações unanimes nas respostas das participantes com deficiência. A 
equipe não atender ao pedido de analgesia ou mesmo deixá-las sozinhas nesse momento, 
deve ser revisto pelos profissionais. Pois, aliviar a dor ou mesmo ter um acompanhante é um 
direito do paciente, além do que transmite segurança à paciente, por isso elas classificaram 
o atendimento do nascimento como ruim.

As orientações quanto amamentação são recomendações da própria Organização 
Mundial de Saúde (WHO, 2009), o aleitamento materno deve ser continuado até os 2 anos 
ou mais, sendo exclusivo até os primeiros seis meses de vida do bebê. Com isso, percebe-
se que essa não orientação durante a internação dessas mulheres possibilita ao desmame 
precoce desses bebês.

Todas essas barreiras sociais, as quais as mulheres com alguma deficiência 
vivenciam, somadas ao conhecimento limitado entre os profissionais saúde, são impeditivos 
de uma qualidade de assistência. Embora pelas respostas não foi possível detectar as 
diferenças mais sutis entre os tipos de deficiência, mas foi suficiente para compreender 
e apresentar as diferenças de atendimento que as mães deficientes e aquelas que não 
tinham deficiência receberam (REDSHAW et al., 2013).

Mesmo se tratando de uma pesquisa com número elevado de participantes, muitas 
mulheres ao responderem, possibilitou descrever e mesmo conhecer pequenas nuances 
que um estudo menor não conseguiria, pois, por ser uma pesquisa com mulheres anônimas, 
talvez tenham se sentido a vontade para responder suas experiências na assistência 
(REDSHAW et al., 2013).

Os serviços de assistência, quer seja atenção primária, secundária ou terciária, 
estão se adaptando à inclusão, mas não cabe apenas possibilitar o acesso ao local de 
saúde, deve-se pensar para além. Será que essas mulheres, quer sejam deficientes ou 
não, estão sendo atendidas e incluídas, respeitando suas limitações? Ainda se vê uma 
limitação por parte dos profissionais para atender adequadamente as necessidades das 
mulheres com deficiência, não só na prática, mas em termos organizacionais (REDSHAW 
et al., 2013). 

Pensar no transporte, o acesso, adaptar os projetos de edifícios e instalações, 
adequando os equipamentos e as atitudes dos profissionais no que tange à deficiência são 
problemas atuais e reais para mulheres com deficiência. 

A qualidade do cuidado, desde a recepção até a condução da sala de parto e alta 
são realizadas por diferentes profissionais e que podem diferir em sua realização quando 
percebem a deficiência na paciente. Esse cuidado fragmentado torna-se difícil de ser 
avaliado e acessado para essas mulheres, pois dependerá de como todos os profissionais 
conduzirão o atendimento (REDSHAW et al., 2013).

Enxergar e ouvir as mulheres com deficiência, diante de uma população sabidamente 
invisível, permite ampliar e humanizar a assistência dentro da maternidade, treinando os 
profissionais, dos vários setores, para apoiar, encorajar e receber adequadamente as 
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mulheres em suas diversas condições (REDSHAW et al., 2013). 
Logo, todos esses aspectos relativos aos cuidados de maternidade, quer seja 

na atenção primária, secundária ou terciária, para mulheres com deficiência devem ser 
pensados como fontes de pesquisa. Pois, adaptar, de forma eficaz, as instituições, possibilita 
que as mulheres sejam de fato incluídas satisfatoriamente, identificando ações necessárias 
para o cuidado de grávidas e parturientes que tenham algum tipo de deficiência. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Analisando a pesquisa e a realidade da população com deficiência foi possível 

perceber que em alguns pontos os achados não apresentaram diferenças estatísticas entre 
os grupos. Porém, quando se avalia a assistência a mulher com deficiência percebe-se 
que não houve o mesmo preparo, pois o incentivo da amamentação, escolha da posição 
de parto, presença do companheiro e analgesia da dor, durante os estágios do parto, as 
mulheres com deficiência demonstraram que seus pedidos não foram atendidos. 

Destaca-se que há uma lacuna de publicações que remetam a temática estudada, 
o que torna a mulher, quer seja cega, surda ou com outra deficiência, invisível para a 
comunidade acadêmica e de assistência.
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